
25 DE ABRIL 

Celebra-se, este ano, o 40º aniversário da Revolução de 25 de Abril de 1974, comumente conhecida como 

Revolução dos Cravos. 

Esta ação, liderada por um movimento militar – o Movimento das Forças Armadas – pôs fim a mais de 

quatro décadas de Ditadura de inspiração fascista. Esse estado autoritário tinha sido implementado em 

Portugal na sequência do golpe militar de 28 de maio de 1926 e da Constituição de 1933, tendo como 

Chefe do Governo António de Oliveira Salazar, até 1968, ano em que, por invalidez, foi substituído por 

Marcelo Caetano. 

Durante o período de vigência da Ditadura do Estado Novo, Portugal atravessou um período no qual as 

liberdades democráticas fundamentais foram negadas aos seus cidadãos.  

 

As movimentações militares da noite de 24 e madrugada de 25 de abril de 1974, culminam no fim do dia 

com a rendição do então chefe do governo, Marcelo Caetano, que se encontrava no Quartel do Carmo, em 

Lisboa. 
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Na sequência do 25 de abril, a Fortaleza de Peniche – onde 

esteve instalada, durante 40 anos, uma prisão política na qual 

estiveram encarcerados opositores ao regime ditatorial – viu o 

povo reunir-se junto aos seus portões, exigindo a libertação 

dos presos políticos, acontecimento que teve lugar na 

madrugada de 27 de abril. Este é um episódio particularmente 

marcante da História Local. 

Uma das conquistas de Abril foi, também, o fim da Guerra 

Colonial e a independência dos territórios ultramarinos. 

Diversos soldados do concelho de Peniche combateram – e 

alguns destes morreram – na guerra que assolava as então 

colónias portuguesas. Na Vila de Atouguia da Baleia, 

encontra-se um monumento aos Combatentes, alusivo ao 

Soldado Desconhecido, inaugurado a 10 de junho de 2009, 

em homenagem “a todos os que lutaram, sofreram e 

faleceram por Portugal”.  

A memória da Revolução está igualmente patente em 

diversos lugares da Freguesia de Atouguia da Baleia e do 

Concelho de Peniche, nomeadamente na toponímia local, 

onde pontuam diversas avenidas, ruas e travessas com o 

nome 25 de Abril ou Liberdade. 


